
Campanha 
de Prevenção 
da Violência 
nas Relações 
de Namoro

Iniciativa promovida pelo SPGL no âmbito da Campanha 
Nacional Contra a Violência Doméstica.
Destina-se a estudantes dos Ensinos Secundário e Superior 
e consiste na concepção de um logotipo e de um panfleto.

O concurso pretende premiar a melhor produção de 

material de propaganda destinado a sensibilizar e a 

promover o debate entre a população escolar, no âmbito 

das relações interpessoais de intimidade baseadas no 

respeito mútuo.

Para mais informações consulta o regulamento do concurso 

disponível em www.spgl.pt

Concurso

SPGL
SINDICATO DOS PROFESSORES 

DA GRANDE LISBOA

Porque amar 

não é privar nem impor 

Muitas vezes pensamos que o namoro é uma relação 

onde não cabe qualquer tipo de violência. De facto, 

assim deveria ser! No entanto, factos e números 

contradizem esta noção idealista. A violência no 

namoro existe! 

Não existe desculpa ou justificação para actos e factos 

que se prendam com atitudes e comportamentos 

reveladores de desrespeito pela liberdade individual 

e pela saudável formação e desenvolvimento de 

identidades. 

Actualmente nas relações amorosas muitos/as jovens 

experimentam diversas formas de coação e abuso: 

físico, psicológico, verbal e sexual. É face a esta 

realidade que propomos este projecto. Desejamos 

que se constitua como um desafio à criatividade, mas 

sobretudo que se traduza em reflexão, construção e 

em mudança de atitudes e comportamentos. Urgente 

se torna visibilizar e denunciar o que não está correcto 

numa relação de namoro, existem problemas que 

é preciso não continuar a silenciar! Ninguém ama 

mais porque proíbe, ninguém ama mais porque cede, 

ninguém ama mais porque em nome do ciúme agride. 

Pensamentos e crenças míticas existem acerca 

do romance e onde os papéis de género estão 

tradicionalmente definidos. Quantas vezes as jovens 

não cedem às pressões dos seus companheiros com 

medo de os perderem? 

Uma relação com violência acarreta inúmeras 

fragilidades e perigos para as vítimas, desde 

depressão, baixa auto-estima, insucesso escolar e 

intolerância.

É, assim, necessário identificar e alterar condutas e 

argumentos culturais que sustentam e legitimam actos 

de violência e/ou de coacção nas relações de namoro. 
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